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RESUMO: 
Em cacaueiros, poucos estudos foram feitos relacionados à quantificação do peco fisiológico de 
acordo com o sistema de cultivo empegado.  Este trabalho, objetivou-se em determinar a ocorrência 
do peco fisiológico em genótipos de cacaueiro no sistema alternativo de cultivo (pleno sol) no Norte 
capixaba. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com 10 tratamentos, quatro repetições 
e 14 plantas por parcela. As avaliações aconteceram nos meses de dezembro de 2020, janeiro e 
março de 2021, os frutos pecos foram retirados das plantas com o auxílio de uma tesoura de poda e 
quantificados numa planilha. Os dados foram submetidos à análise de variância para estimar: média 
e variância.  As médias foram agrupadas pelo Teste Tukey a 5% de probabilidade. Os tratamentos 
tiveram uma grande diferença entre as médias de peco fisiológico, demonstrando diferentes respostas 
a estresse do cultivo a pleno sol. O tratamento T6 (VT-05) e T3 (CP-49) se destacaram pelo menor 
número de pecos fisiológicos, podendo demonstrar uma maior resistência ao cultivo nessa condição. 
Já os tratamentos T10 (FA-13), T2 (LP-06) e T4 (CSE-70) se destacam pelas maiores perdas por peco 
fisiológico nesses três meses de avaliações, podendo ser um indicativo de não adaptação para cultivo 
no sistema alternativo de cultivo a pleno sol. 
PALAVRAS- CHAVE: Theobroma cacao. Peco fisiológico. Cultivo a Pleno sol. Clones. Enxertia. 

INTRODUÇÃO: 
O Brasil é um dos maiores produtores de cacau no mundo, com uma produção estimada de 
aproximadamente 280 mil toneladas de semente de cacau em 2020. Em relação à área plantada, a 
Bahia se destaca com 450 mil hectares plantados de cacau em 2020, enquanto o Espírito Santo possui 
apenas 17 mil hectares (FAO, 2019; IBGE,2021). A cacauicultura capixaba, na sua grande maioria, 
encontra-se localizada no entorno da Bacia do Baixo Rio Doce, região Norte e Noroeste Capixaba, 
entretanto nos últimos cinco anos o cacau tem avançado em regiões acima do Rio Doce sem tradição 
nesta cultura. Tradicionalmente o cacau, por ser uma espécie ombrófila, originário do subbosque 
da floresta amazônica, sendo cultivado em sistemas agroflorestais (SAFs) (BEER, 2010). Esse tipo 
de desenvolvimento distancia-se do modelo convencional enquanto integra a busca pela equidade 
social e a proteção do meio ambiente aos objetivos econômicos (KEINER, 2004; BURSZTYN e 
BURSZTYN, 2006). 
Os sistemas de cultivo de cacau adensado, já empregados em outras regiões produtoras de cacau do 
mundo, vem ganhando destaque na região, tornando-se uma alternativa aliada ao sistema tradicional, 
visando a retomada do crescimento da produção de cacau e melhoria da economia local. Nesse 
contexto, deve-se considerar a capacidade da cultura em proporcionar ativos e serviços ambientais 
valorosos que justificam a adoção de atitudes que disciplinem a interferência, estimulem a conservação, 
sem, contudo, dificultar ou mesmo impossibilitar o manejo e dessa forma inviabilizar o cultivo e 
a exploração comercial de produtos que garantam a sustentação econômica (VAN BELLE et al. 
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2003). Há uma grande lacuna a ser preenchida pelo desenvolvimento de novos modelos que possam 
favorecer a cacauicultura (ALVIM, 1989b). 
Os frutos do cacaueiro, com até três meses de idade, podem murchar e secar. A este fenômeno, 
dá-se o nome de “peco fisiológico”, derivado do inglês “cherelle wilt”. Os frutos que apresentam 
este fenômeno tornam-se amarelos, murcham, ficam negros e secam. Posteriormente, mumificam-
se e são infestados por fungos. Vários são os fatores que causam esse fenômeno, como extremos 
de temperatura, luminosidade, estresse hídrico, deficiência nutricional e doenças, ou um complexo 
destes.  
Em média apenas 5% das flores de cacau chegarão a se desenvolver em frutos maduros, ocorrendo 
o abortamento tanto de flores não fecundadas quanto de frutos em desenvolvimento, conhecidos 
como “peco fisiológico” (BOS et al., 2007). Diante disso o objetivo desse trabalho foi conhecer as 
características adaptativas de cada genótipo de cacaueiro. Dessa forma foi avaliado o peco fisiológico 
apresentado por cada clone ao longo do tempo no sistema alternativo de cultivo (pleno sol). 
 
MATERIAL E MÉTODOS: 
A área experimental do cacaueiro foi implantada na Fazenda Experimental do Incaper, no município de 
Linhares, ao Norte do Estado do Espirito Santo. O espaçamento utilizado no cultivo foi de 4,5 metros 
entre linhas e de 3,0 metros entre plantas, sendo a área experimental composta de 10 tratamentos 
conforme a tabela 01. 
Durante o cultivo do cacaueiro, a área foi conduzida com todos os tratos culturais necessários à 
cultura como: irrigação, adubação, roçagem, coroamento, podas e controle de insetos pragas. 
Para avaliação do peco fisiológico no experimento de cacaueiro utilizou-se: os genótipos: BN-34 
(T1), LP-06 (T2), CP-49 (T3), CSE-70 (T4), PS-1030 (T5), VT05(T6), RLF-1938 (T7), FL-89 (T8), 
NSV-04 (T9) e FA-13(T10), todos os genótipos foram cedidos pela CEPLAC-BA.  
O experimento foi conduzido em delineamento experimental composto em blocos ao acaso, com 10 
tratamentos, quatro repetições e 14 plantas por parcela.  
As avaliações foram realizadas nos meses de dezembro de 2020, janeiro e março de 2021, os frutos 
pecos foram retirados das plantas com o auxílio de uma tesoura de poda e quantificados numa planilha 
de dados.  
Os dados foram organizados e submetidos à análise de variância para estimar: média e variância.  
As médias foram agrupadas pelo Teste Tukey a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram 
realizadas com o auxílio do software R (R CORE TEAM, 2021), através do pacote de dados ExpDes.
pt versão 1.2 (FERREIRA et al., 2010).    

RESULTADOS:  
Na avaliação sobre peco fisiológico no cacau ocorreu diferença na análise de variância a 5% de 
probabilidade. Também foi observada diferença entre os diversos genótipos de cacau, com suas 
médias (PECFIS) se destacando o T6 com a menor média de peco fisiológico, e o T10 com a maior, 
como pode ser visto na tabela 1. Também é possível observar as médias com base na figura 1. 
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TABELA 1. Teste de Tukey da diferença significativa (HSD) para a diferença entre a média comparada 
dos tratamentos. PECFIS é a média de peco fisiológico para cada tratamento. 

Tratamentos  Peco Fisiológico 
T1 2.67 bc 
T2 3.30abc 
T3 1.74cd 
T4 4.13ab 
T5 2.23cd 
T6 0.60d 
T7 2.70bc 
T8 2.34bcd 
T9 2.68bc 

T10 5.08a 
*Médias de quatro repetições seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si a 5% de 

probabilidade pelo teste de Tukey. 
 
Figura 1. Gráfico das médias gerais dos tratamentos em relação a quantidade de peco fisiológico. 

 
DISCUSSÃO: 
De acordo com os resultados apresentados na tabela 01 dados submetidos ao teste de Tukey a 5% de 
probabilidade, é possível perceber as diferenças entre as médias e entre os tratamentos, apresentando 
um indicativo para três agrupamentos com ligeiras proximidades entre eles, onde, os tratamentos 06 e 
03 apresentaram menor índice médio de peco fisiológico, enquanto os tratamentos 01, 05, 07, 08, 09 
apresentaram peco fisiológico intermediários. Os tratamentos que apresentaram maiores perdas por 
peco fisiológico foram os tratamentos 02, 04 e 10, esses dois últimos, consequentemente, apresentam 
um indicativo de que os genótipos possivelmente venham ter uma redução de produtividade ao 
longo do tempo devido às perdas elevadas por peco fisiológico (figura 01). Entretanto é importante 
mencionar que estes resultados são preliminares, e que as avaliações continuam por mais tempo, 
podendo dessa forma separar estatisticamente com mais avaliações. 
Apesar desse contexto, todos os tratamentos estão com a média de peco fisiológico bem abaixo das 
encontradas por (LEITE, 2006), na qual o menor número médio foi de 5,3 pecos por planta, enquanto 
alcançaram clones com 211 pecos fisiológico no clone CCN51. Isso pode demonstrar uma boa aptidão 
dos clones estudados às condições locais de Linhares-ES. 
Durante o período do experimento, ocorreram diversos fatores que podem ter influenciado, em parte, 
os resultados até aqui apresentados. Por fim, este experimento é importante para entender como os 
diferentes clones reagem às condições locais do norte capixaba. Contudo, são necessários futuros 
experimentos para melhor entender a relação de produção do cacaueiro na região de Linhares.  

CONCLUSÕES: 
Houve uma formação distinta entre os genótipos separando-os em: baixo, intermediários e elevado 
índices de peco fisiológico; Os genótipos de menor índice de peco fisiológico foram VT-05 e o CP-
49; Os genótipos de peco intermediários foram BN-34, PS-1030, RFL-1938, FL-89, NSV-04; Os 
genótipos de elevado peco fisiológico foram LP-06, CSE-70, FA 13 
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